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Religião & educação
Não é de necessidade absoluta que 

todo o homem seja instruído, que 
saiba grammatica, geographia, ina- 
themalica, historia natural; porém é 
de necessidade absoluta que todo ò 
homem seja nm homem dc bem. Não 
é forçoso que todo o homem seja um 
sabio ou simplesmente uma illustra- 
ção, mas é forçoso que seja um ca
rácter,sob pena de não passar d’uma 
metade ou d'um terço cTbomem.

Ora é a educação moral quem, for
mando o coração, architecta o cará
cter integerrimo, o cidadão hones
tíssimo, exacto cumpridor de todos 
os deveres sociaes, respeitador inva
riável de todos os' direitos alheios, 
facilmeme accessivel ás commoções 
piedosas que determina o especta- 
culo das múltiplas dôres humanas.

A religião pela sua parle é o alpha 
e oomega; eslã no alicerce e na cu- 
pula da syuthese humana, inílue em 
tudo, para tudo se pode considerar 
util, é uma força eminentemente ef- 
fectiva, e conservadora, possue a 
chave da ordem e da paz assim incTi- 
vidual como social. A educação reli
giosa desperta no menino o senti
mento latente mas innato e profun
do do culto du divindade, traduzido 
na adoração e na confiança. Porém, 
mais do que isso, apparelha o ho
mem futuro, munindo-o das armas 
preciosíssimas da fé, da resignação, 
da coragem, para os dias por ora lon
gínquos mas inevitáveis das terríveis 
batalhas da vida, para essas crises 
terríveis do soílrer intimo, em que 
a incredualidade nos suggere: «Sui
cida-te»—e a religião nos brada:— 
«Sê forte».—

Senna Freitus.

O Collegio
t

A Prosperidade, genio amigo, que 
bafejou este estabelecimento desde 
o nascer, continua a ser-lhe compa
nheira carinhosa. Que a donosa fada, 
crie pelo seu pupillo um amor qué 

se não deslace, um amor que dure 
sempre, é o meu voto ardente.

A frequência augmentou. O nume
ro de internos deita para além de 
130.‘E’ pois um dos maiores collegios 
do paiz.

Vè-se que Deus abençoa o trabalho.

Alguns melhoramentos materiaes 
se fizeram a fim de proporcionar aos 
alumnos mais commodidades e ao 
edifício mais agradavol apparencia. 
Outros, planeados, força foi add ia-los, 
que o tempo não deu pura mais.

Os exumes de outubro foram um 
bello remate da felicíssima época de 
junho—19 approvações e uma dis- 
tincção.

•A festa de S. Damaso realisa-se-m. 
11 de dezembro. Haverá distribuição 
de prémios a alguns alumnos do an
no lectivo passado.

Fm seguida aos feriados dos San
tos, ou quando as circumstuncias o 
permitlirem, haverá aqui um breve 
retiro espiritual.

Segundo informações fidedignas, 
a imprescindível estrada que ha de 
ligar o collegio e a Penha com a ci
dade, será em breve uma realidade. 
Assim o esperamos, tanto para cvm- 
modidade nossa como para hopra de 
Guimarães.

lin Collegial.

Boletim da Associação 
de S. Luiz

No domingo, 15 do corrente, reali- 
sou-sea primeira sessão d’esta sym- 
pathica, Associação. Constituíam a 
meza os srs.: rev. llermano Amandio, 
presidente nato, Carlos Borges, pre
sidente. Vasco Aguiar, secretario, A. 
Vieira Pinto, thesoureiro, e Albano 
Gustavo e J. Ferreira Leite, procura
dores.

Aberta a sessão, leu a acta da ul-
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tima assembleia do anno transado o 
sr. Vasco Aguiar. Approvada, e assi- 
gnada pela nieza.

Tomou então a palavra o digno 
presidente nato Ilermano Amandio. 
Fez mereçidissimas referencias elo
giosas á m-jza transada, rememo
rando o dninho,e a dedicação incan
sável com que todos os membros d’el- 
la se votaram ao seu desenvolvimento 
e quanto o inolvidável presidente 
honor.;i iit, rev. Oliveira, se desvelou 
pelo • ngrajideeimenlu e consolida- 
çã ■ tia sua Associação. Mais uma vez 
evidenciou perante a assembleia o 
grande fundo educativo que a ins
tituição encerra, os bens de que pô
de, ser abundante fonte e quão bem 
applicado é o pequenino ohnlo de .‘,0 
reis com que os srs. associados lhe 
constituem a minguada receita. Fa
lou, para accordar emulações e fervo
res, da festa esj lendi>l’> qno se rea- 
lisou o anno passado e da bidla ima
gem que se adquiriu e signiílrou ser 
soa aspiração e da meztt, egualar 
na d’este anno, o brilhrtntismo d’es- 
sa primeira maguilica festividade. 
Creio que todos os socios. sempre 
generosos, sentiram a unisono com 
as palavras do sr. presidente.

Procedeu-se em seguida á leitura 
dos estatutos para todos os sm:ios 
terem bem presentes os seus direi
tos e obrigações.

Póuco antes de se encerrar a ses
são pediu a palavra o socio rev. An
tonio Hminano. Dirigiu-se á juvenil 
assembleia pedindo-lhe qúp não es
morecesse do enlhusiasmo primeiro 
com que correra a alistar-se sob a 
bandeira angélica de S. Luiz; que a 
Associação, nova como era, tinha 
ainda um campo largo a percorrer, 
s uma farta lista de empreheridimen- 
tos a realisar; que alli, socios e estra
nhos podiam atfirmar briosamente a 
sua dedicação e generosidade. lTrn 
melhoramento lembrou como primei
ro—a aequisição d’uma bandeira com 
que em actos solemnes e públicos a 
nobre Associação se manifestasse.

A assembleia ac< Ilieti a proposta 
com sumnia benevolencia e o digno 
presidente, tomando o ensejo, alvi
trou a ideia de se abrir uma subs- 
cripção, ideia que logo foi acceita.

Em seguida, lidos os nomes dos 
numerosos socios que ultimamente 
se haviam inscripto, foi encerrada a 
sessão.

Alguns dos ex-alumnos do Collegio 
e antigos socios têm escripto ao Rev. 
Presidente Nato a participar-lhe que 
continuam a ser spcios, como lhes é 
facultado pelos estatutos.

Bello exemplo!
Um socio.

Um distincto alumno d’este collegio 
dirigiu a seu pae a seguinte carta, 
de que damos cópia por nos parecer 
que é a expressão d’um bello e es
perançoso caracter e uma lição pro
veitosa para seus companheiros.

«31eu caro Pae:

«Apertaram me as saudades ao re
gressar ao collegio e tão vivarnente 
as senti, que só por vergonha é que 
lhe não digo que chorei. Consegui 
p, rém dominãl-as, e hoje, bem lem
brado dos abençoado.- conselhos que 
tantas vezes abi recebi, dedico-me 
ã meus estudos c<>m amor, com 
enlhusiasmo. Nào me sae da lem- 
bi atiça o termo da minha carreira 
liileraria: formei a pr<>posito de che
gar lá pelo caminho mais breve e 
mais honroso, poupando a meus que
ridos paes sacriiicios e preparando 
para mim um nome que mereça a es
tima de todos. A minha vontade hade 
ser de ferro, porque tenho ouvido 
dizer:—muito pode quem muito quer.

Hei-de ser bom collegial, brio
so e exacto no cumprimento de to
dos os deveres, docil e obediente 
á vontade dos meus estimados supe
riores. A’s vezes, verdade seja, cus
ta-me bastante esta regularidade de 
horários e estas exigências dos re
gulamentos, ruas rellectindo, agra
deço a quem assim me disciplina a 
vontade, porque, pela vida adeanle, 
para onde quer que lance a vista, 
descubro sempre superiores a quem 
hei-de obedecer e regulamentos que 
terei de observar. E’ bom habituar- 
me.

Vou trabalhar muito para vèr se 
o boletim do Natal confirma os meus 
bons propositqs.»

C. S. O. 10—10—93.
Seu íillio muito dedicado,

.L
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Uni capitulo do regulamento 
disciplinar diste collegio

Nos actos religiosos

Os actos religiosos no collegio são: 
missa, terço, conlissão e eommu- 
nhão, pmcticas, e umas breves ora
ções no principio e no fim dos estu
dos e refeições.

Durante os actos religiosos lem
brem-se de que eslão prestando cul
to a Deus, motivo este bastante para 
que lodos os meninos de bons senti
mentos estejam com todo o respeito 
e compostura.

Portanto, em qualquer acto reli
gioso e parlicularmente na egreja, 
não conversem, não se riam, não 
olhem para os lados, não estejam 
com as mãos nos bolsos nem en
costados. não tomem qualquer outra 
posição irreverente, attendam ao que 
se faz e não occupem o pensamento 
em coisas impróprias do logar e da 
occasião.

Para mais facilmente prenderem a 
attenção, usem do livro de missa, 
lendo as orações correspondentes a 
tada parted’aquellesaneio sacrifício.

E’ de grande conveniência a con
fissão e cornmunhão pelo menos to
dos os mezes. E’um excellente meio 
de afervorar os sentimentos religio
sos e de evitar que os maus hábitos 
nasçam ou ganhem raizes.

Quando forem á cornmunhão, ap- 
proximem-se da meza eucharistica 
com todo o recolhimento e piedade, 
não se esquecendo de que é aquelle 
um dos actos mais augustos da nos
sa religião.

Pratiquem todos os seus deveres 
religiosos sem vergonha nem respei
tos humanos. Desenganem-se de que 
fica sempre bem a um menino o mos
trar-se religioso.

Feriados
Os alumuos de perlo podem ir a 

casa passar o dia de todos os san
tos, saindo na terça-feira de manhã 
e voltando na quinta-feira de tarde. 
A famílias e alumuos se recommen- 
da e pede ponctualidade.

A Direcção.

, Exames
Fizeram exame em outubro fican

do todos approvados os seguintes 
ahimnos do Collegio de S. Daniaso.

Francez
Manoel Bernardino d’Araujo Abreu 
Gaspar Antonio Pereira Guimarães 
João Fatia Soares d’Almeida Queiroz

Portuguez
Luiz Alves Carneiro
Adelino Ribeiro Jorge
Abilio Cerqueira da llocha Miranda.

Geographia
Alberto Ribeiro Jorge
Bernardino .1. Sousa 
Aguilar leixeira da Costa.

Inglez
Alberto Ribeiro Jorge 
Antonio Luiz da Silva.

Mathematica
Abilio Cerqueira da Rocha Miranda
Joaquim Ilermano M. de Carvalho 

(6.° anuo)
Serafim Fernandes de Lima.

Physica 6.° anno
Joaquim Hermano (Distincto)

Litteratura
Abilio Cerqueira da Rocha Miranda

Desenho
Luiz Alves Carneiro
Aguilar Teixeira da Costa
Manoel Bernardino Abreu.

Todos approvados
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Discurso proferido na festividade 
de N. S.a da Oliveira, em Guimarães

(exordio)

Meus senhores:

Violentíssimas as elect ri cidades que agitam e arrepiam 
a nossa alma patria, a nossa querida patria!

Dolorosissimo, acerbissimo o seu pungimento!
Sentidissimas, amaríssimas as lagrimas que chora e em 

que se lhe dilue o mais terno do coração!
Ha cancros que a roem e afistulam persistentemente, 

desapiedadamente, martyrisadoramentc.
A sua constituição de athleta, o seu organismo de gi

gante csphaccla-se, apodrenta-se e já não é assaz potente 
para envergar a armadura de outras éras, e já não lhe gira 
nem estira nas veias o sangue de outros tempos que, tanto 
sublimava os nossos heroes,—os nossos heroes que sabiam 
apresentar peito descoberto ás balas, quando a patria peri - 
ditando cm sua autonomia, lhes bradava:—avante!—que a 
causa é santa.

Comparar os tempos d’mn glorioso e límpido passado 
com os tempos d’um angustioso presente, cheio de borras
cas, faz sangrar o coração, despedaça-o, rasga-o.

Quem sentir atear-se-lhe no peito alguma parcella d’amor 
a este torrão—a patria—, quem tiver pruridos de brios, alvo
roços de patriotismo, esse ha dc crispar-se de dôr, cnoitar- 
se de saudade ao pensar no que fomos e no que somos— 
heroísmos e cobardias, virilidades e fraquezas, victorias c 
derrotas, loiros e espinhos, ccu limpo e ceu nublado, viração 
scrpna c ventos assoladores,—o Capitolio e a Tarpeia, o Tha- 
bor e o Cal vario.

Além, bastante para além, descerrada a cortina muito 
negra, d’um negro muito carregado, que encobre o ingente e 

10 
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grandioso espolio do nosso passado, diviso eu a fulgentissi- 
ma galeria em que rebrilham esses vultos que se agigantaram 
desmedidamente; que se exalçaram ás culminações da gloria, 
essas almas feitas de luz c dc bravura,—de luz para sonda
rem os arcanos do incógnito, para rasgarem as celagens do 
Tenebroso, para pharolisarem os galeões que demandavam 
inhospitas plagas; de bravura para batalharem sem calefrios 
de cobardia em defensa do sagrado solo da patria, para nao 
deixarem que as patas dos cavallos inimigos esterilisassem 
as bellas, as fecundas, as ridentissimas campinas do nosso 
querido Portugal; luz c bravura que se exhibiram pomposa
mente, que se estadearam deslumbrantemente nas asperida- 
des montanhosas e nos alcantis oceânicos, nas verdes planí
cies e nos áridos desertos, em toda a parte, dc continente a 
continente, de extremo a extremo.

Sim, meus senhores, eu vejo nas aurilucidas paginas da 
nossa historia passada, muita resplandecência de heroísmo, 
muita fulguração dc grandeza.

Vejo que o nosso Portugal era um gigante que ao seu 
mexer fazia que os povos estremecessem, as coroas vacillas- 
sem e os sceptros caissem.

Vejo que os seus braços eram colossaes, que o seu ar- 
caboiço era imperfuravel, que a sua musculatura cra dc bron
ze e não vergava.

Vejo que brilhamos muito, subimos muito, remontamo- 
nos muito lá para cima, levados nas transluminosas azas da 
gloria.

Vejo que valíamos muito e podíamos muitíssimo; repre
sentávamos muito e respeitavam-nos muitíssimo.

Éramos arbitro.
Então curvavam-se reverentes deante do nosso sceptro 

as frontes diademadas.
Então as proas das nossas naus singravam, arrogantes 

e destemidas, os mares nunca sulcados.
Então os nossos galeões dobravam impávidos e ufanos 

os promontórios adamastorianos.
Então o metal das nossas espadas reluzia brilhantíssima
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ao incidirem sobre elle os raios do sol africano, um sol que 
esbraseia e queima, um sol feito só para heroes, creado só 
para soldados temperados na fragoa do civismo, provados já 
em luctas titanicas, com o coraçào desbordante de anceios 
por glorias que façam da patria a rainha das nações.

Então as nossas Quinas Huctuavam, túmidas de donaire 
e orgulho, desdobrando-se ao sopro dos ventos da Asia.

Então era o (dama que, sublime na pròa de frágeis ba- 
rineis, prescruta com o seu olhar de vidente as cscurezas do 
Tenebroso e adelgaça-as e rompe-as e sem temer perigos e 
sem se arreceiar dc insídias c sem o acobardarem obstácu
los, vae, vae sempre, pròa voltada ao ignoto, e não amaina 
vélas e não lonça ancoras sem com o seu grandiosissimo des
cobrimento ter engastado na coroa do seu Portugal mais uma 
pérola rutilantissima.

Então era Cabral implantando a cruz e desfraldando 
as Quinas nas opulentissimas paragens do Brazil, abrindo 
esse filão, d’onde mais tarde hayia de jorrar caudalosamente, 
torrencialmente, oiro que locupletasse as nossas arcas, embo
ra não fartasse, como não fartou, essa sede de mais querer, 
sede sempre insaciável, nunca apagada, sède que roc cons
ciências como o abutre famélico despedaça entranhas.

Então era de desmedido assombro para o mundo o ap- 
parccimento de tamanhos portentos, de tão alevant.ados gé
nios, prodigiosos, culminantissimos, únicos, sem par. (

Então succediam-se uns após outros, n’uma serie inin
terrupta, os descobrimentos, concatenavam-se, prendiam-se 
umas ás outras as conquistas e principiando em Ceuta fomos 
parar aos áditos do Japão e ás selvas da America, espargin
do luz e dissipando trevas, quebrando grilhões c resgatando 
povos, amaciando indoles ferozes e adoçando corações empe
dernidos.

Então éramos uma nação que se impunha ao respeito 
universal, uma nação que tinha sceptro que não vergava, co
roa que nem oscillava nem se desprendia.

E hoje... Oh! patria, como dòe, como angustia, como 
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congela o coração de tristeza a evocação do passado a par 
do presente!

E o athleta em frente do pygmeu, é a luz á beira da 
treva, é o astro que despede feixes de raios luminosissimos 
em face do pyrilampo que phosphorcja tremulamentc.

Hoje. . . hoje arrastamos o esfarrapado manto da misé
ria e atrevem-se a esbofetear-nos, embora essa bofetada faça 
verter sangue generoso c nobilíssimo que, espadanando, fer- 
reteia a fronte do miserável com o estigma da cobardia.

Hoje,. . hoje tentam lançar-nos ao cadoz do desprezo, 
querem, como vampiros, beber-nos as ultimas gottas de san
gue bom que ainda nos valorisa.

Hoje.. . hoje chegamos ao cairel do abysmo: mais dois 
passos-á frente e torvelinharemos na voragem em que se 
some a independência das nações. Portugal, querido Portu
gal! que é feito dos ditosissimos dias em que adormecias em
balado pelas frescas e serenas auras da tua fama á sombra 
das da mancenilha da tua gloria? Ah! já sei. E que a man
cenilha inoculou-te nas veias philtros capitosos que te eston
tearam e tu, lethargico, sonhando sempre com um futuro côr 
de rosa, irisado de cambiantes seductores, deixaste que te 
esfarrapassem o manto e desengastassem da coroa as gem- 
mas mais diamantinas.

Cahiste c a queda custou-tc muitas dôres; foi d’um pe
destal muito alto, guindado a alturas descommunaes. Caiste, 
chagaste-te, mas não morreste. Ausculto-te e vejo que ainda 
palpitas. Não está tudo perdido. A salvação é possível.

Eia! ergue-te num arranco de coragem, levanta-te num 
impeto de dignidade.

Desanimas, tremes, precisas de consolo? Achega-te de 
Maria; ella é consolatrix afflictorum.

Falta-te uma luz astral que te aponte a meta que deves 
fitar? Eil-a, Maria, est relia matutina.

Assim, com essa consoladora e com essa estrclla, sen
tirás menos excruciantes as dores do presente e arraiar-te-ha 
a'aurora do futuro, desempanada, com um rosiclér muito vi
vo, destillando sobre ti os aljôfares da felicidade.
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Fé e Esperança, eis a panaceia infallivel.
Tres são, meus senhores, os pontos do meu discurso,— 

o nosso passado, o nosso presente e o nosso futuro, um pas
sado de glorias, um presente de dores, um futuro de espe
ranças.

Meu Deus, pedi e recebereis, disseste Vós.
Sublime promessa! Eu peço, Senhor.
Dac-me luz que esclareça a minha intelligcncia c afer

vore o meu coração.
Grande, valiosissima Senhora, o filho acolhe-se sob o 

manto da mãe. Esse manto acalenta como nenhum outro.. 
Deixae, deixac que o calor do vosso amor se me transmitta 
e me anima e vigorise.

Senhor: Somos portuguezes, pisamos o mesmo solo 
ubérrimo, respiramos o mesmo ar balsamico, contemplamos 
as mesmas paizagens bellissimas, desfructamos o mesmo ceu 
sempre de encantos. Que isto sirva para vos prender a at- 
tençào e conciliar a meu favor a vossa benevolência.

Collegio <le S. Damaso.
7V Henrique Gomes.

A PIEDADE NA CORTE DE D. JOÃO I
Está para celebrar-se uma grande festa nacional em hon

ra do Infante D. Henrique; o vulto egregio do fundador da 
eschola de Sagres e iniciador dos nossos brilhantes commet- 
timentos marítimos e coloniaes, que se impoe á veneração 
do paiz pelos eminentes serviços que prestou e eleva-se pela 
religiosidade com que se apresenta como um homem de no
táveis virtudes christãs.

Não admira isto, não pode causar extranheza a quem 
contemplar a aurea côrte de D. João I, que foi por igual 
heroica e patriótica, cheia de abnegações civicas e de pieda
de religiosa.
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Das virtudes christianissimas d’esse rei, ficaram erguidas 
a testemunhar a edificante alliança da fé com o valor guer
reiro e a dedicação mais fervorosa pela patria que tanto en
grandeceu, os monumentos erguidos em honra de Deus, os 
templos sumptuosos como a Batalha.

Outro tanto se pode dizer de sua esposa D. Filippa de 
Lencastre, educadora primorosa, dedicado anjo do lar, onde 
com os prestígios da virtude e as doutrinações da crença re
ligiosa preparou em seus filhos a ínclita geração, como dois 
séculos depois lhe chamou Camões.

Causa sincera veneração e caloroso cnthusiasmo essa 
galeria de heroes, os filhos de D. João 1, guiados pelos pie
dosos exemplos d’uma tão santa mãe, que dias antes de fal- 
lecer em Odivellas, ainda fazia ajoelhar junto do leito a D. 
Duarte, D. Pedro e D. Henrique e lhes entregava, abençoa
das pela já tremula e quasi algida mão, as espadas com que 
iam combater em Ceuta!

Quanta religiosidade se revela n aquelles bellos typos 
de tão leacs conselheiros como João Gil, João Gomes da 
Silva c o celebrado João das Regras!

Quanta abnegação e heroísmo, ao par d’uma austeridade 
fervorosa ha no olympico e adoravel vulto historico do 
grande Condcstavel!

E depois de todos, os notáveis padres d’aquella côrte— 
D. João d’Azambuja, bispo do Porto, arcebispo de Lisboa, 
legado do pontifico e cardeal da Santa Egreja; que bello 
exemplar de virtude e sciencia, de lealdade e civismo 1

E o bispo do Porto. D. João Aftbnso Aranha, que tão 
notáveis serviços prestou na organisação da esquadra com 
que o Infante D. Henrique saliiu do Porto para ir a Ceuta!

E o confessor d’el-rei, Frei João de Xira, que acompa
nhou a expedição a Ceuta e prégou no solemene Te-Deum 
celebrado depois da victoria em uma das mesquitas dos mou
ros, que foi transformada em templo catholico!

E’ que o sentimento religioso é a base do engrandeci
mento moral dos povos c a sincera piedade, quando domina 
a corte "dos monarehas, alevanta os mais distinctos exemplos 
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que são brilhante cschola da nação. E’ isto o que se deu nos 
tempos de D. João I; por isso este rei deixou como legado 
d patria, a independencia que firmou em Aljubarrota e o 
primeiro passo para o nosso grande dominio colonial na con
quista de Ceuta ; legou como modelo de virtudes religiosas 
c civicas d posteridade o formoso grupo dos seus filhos—D. 
Duarte o rei philosopho, escriptor e poeta ; I). Pedro, o prín
cipe mais illustrado do seu tempo; D. Henrique, o mestre 
dos navegadores portuguezes ; D. João, o batalhador; D. 
Fernando, o martyr!

São deslumbrantes os resultados da piedade que se allia 
dignamente com o amor pátrio

P* F. J. Patrício.

POEMETOS
O SOLDADO

i

Andava-se cm guerra civil. O irmão matava o irmão 
muito gostosamente, com furia tigrina.

Terríveis tempos esses! Incineravam-se aldeias, talavam- 
se campos, arrancava-se o coração ás mães tirando-lhes os 
filhos dos braços, oíFendiam-se os velhos, maltratavam-se as 
creanças, violavam-se as donzellas-matava-se, saqueava-se, 
deshonrava-se—; e tudo isto no solo da mesma patria, sob 
um ceu tão bello que os cobria a todos, ao faiscar do sol 
que já fecundara as terras de seus avós, ao reflexo da lua 
que desde o berço os olhava muito languidamente, com ter
nuras de amante! A guerra civil é uma calamidade tremen
da: os corações exploem então as lavas de odios antigos e 
sempre cm fermentação, a inveja sente-se sem peias c fere 
desapiedadamente o alvo tantas vezes appetecido, a cubiça, 
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desestorvada, galga tudo, assola tudo, não poupa nada, nem 
o mais sagrado.

Infeliz do povo envolvido em luctas fratricidas! Desan- 
gra-se, arruina-se, perde-se ; a sua vitalidade enfraquece e 
os seus dias estão contados; fecham-se as oHicinas, oxydam-se 
as ferramentas, paralysam os coinmercios, a charrua e a en
xada, esquecidas, abandonadas deixam crescer a urze no 
campo; estancam-se as fontes da receita, as cadeias re- 
pletam-se, as execuções succedem-se, as hecatombes multi
plicam-se; de cada planície faz-se um campo de batalha e o 
campo de batalha torna-se cemiterio e no cemiterio, abraça
dos em amplexo de despedida e reconciliação, vêem-se o pae 
e o filho que, pouco antes, militando em partidos inimigos, 
se feriam encarniçadamente, desesperadamente.

A guerra civil faz verter muito sangue, derramar mui
tas lagrimas; espedaça muitos corações, treslouca muitos es
píritos, infernisa muitas vidas. Como é extremamente triste, 
altamente cruciante vêr as forças da mesma nação lactando 
em sentido opposto e • chocando-se furiosas, anniquiladoras, 
no encontro inevitável e decisivo!

Congela-se a alma de tristeza, afistnla-se o coração dc 
magua ante o conspecto d’um campo de batalha após uma 
lucta de irmãos.

Vede ao entardecer, a mãe que procura os seus dois fi
lhos tão queridos. A bandeira a cuja sombra um combatia 
não era a que o outro j:í fizera tremular em muitas ameias.

A mãe olha por toda aquella planície de cadaveres. O 
coração advinha-lhe o que quer que seja de muito doloroso. 
Pesquiza, indaga c alfim... o olhar turba-se-lhe, o coração 
enoita se-lhe; vira o filho mais novo—aquella creança loira, 
de vinte annos apenas, tão bella e tão graciosa—vira-o es
tendido, coberto dc sangue, os lábios entreabertos, como a 
deixarem passar o adeus á mãe, que agora alli, empedrada, 
semelhando a estatua da dôr mais acerba, quer fallar e as 
palavras prendem-se-lhe na garganta, quer chorar, e as la
grimas solidificam-se-lhe no coração!

Quem te diz, ó mãe, que não foi o braço do irmão que 
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cortou cerce as esperanças d’essa creança morta?.. . morta 
ali, n’aquelle descampado, onde elles brincaram tantas vezes, 
descuidados, á espera do pae, um honrado trabalhador, que 
ao cair da tarde, enxada ao hombro, lá vinha, riso nos lá
bios, esquecido já do labutar de todo um dia, em busca da 
alegria do seu lar!. .. E elle, o fratricida, lá vae, talvez con
tente da sua cruel façanha, embriagar-se na orgia dos pra- 
zeres (pie aviltam. Oh ! Como eu lamento as guerras civis!

Sào minotauros insaciáveis de riquezas e de vidas.
Sào tempestades, furacões, cyclones que derrubam e 

matam.
Sào oceanos acapellados em que estrugem, refervem e 

espumejam as vagas tumultuosas de pensamentos desencon
trados.

As guerras civis são calamidades tremendas.

II

O occidente estava tinto d’um rubro muito vivo; o sol 
escondera se havia pouco.

Das montanhas do norte vinha uma aragem que refres
cava os ardores d’aquella tarde calmosa. Passava mais um 
dia de verão d’aquelle anno, verão por demasia secco, este- 
relisador e causal de doenças, que, contagiando c empestan
do, victimavam aos centos, senão aos milhares. Era um 
horror.

Todos os dias o bronze das egrejas soluçava a sua toada 
plangente, porque todos os dias se abria uma sepultura e na 
sepultura desfazia-se uma illusào ou fenecia uma esperança.

N’aquella tarde a aldeia de Lovelhe estava triste e hi- 
ctuosa como nunca.

Parecia adejar sobre ella o archanjo da desgraça, ba
tendo, ameaçador, as suas azas negras, muito negras, horri
velmente negras.

A tristeza avassalava tudo: tristes eram as melopeias 
das pegureiras, triste era o balar das ovelhas, tristíssimas 
eram as conversas dos lavradores, á volta do trabalho, um 
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trabalho muito pesado, desde o romper da alva até o cair da 
tarde.

Muita tristeza, muitas lagrimas, muitos gemidos n’aquella 
infeliz terra!

E como não assim?
A peste alastrava, as sementeiras estiolavam-se e depois, 

sobretudo chegava ordem para os mancebos da reserva se 
apresentarem a pegar cm armas na cidade, capital do distri- 
cto. E isto sem aviso, sem demora, á pressa, abruptamente, 
porque o inimigo ganhava campo, subia para o norte em 
correria desesperada, vencendo e conquistando!...

Era preciso cortar-lhe o passo, levantando trincheiras e 
as trincheiras haviam de ser formadas de cadaveres cimen
tados com sangue e sangue innocente.

Não havia fugir á ordem superior.
—Para lá e já—bradavam os executores da lei. E amea

çavam e insultavam e blasphemavam até.
Em casa de Maria José chorava-se muito; Carlos, o fi

lho unico, tinha de ir.
A mãe—uma santa malher, uma velhinha muito sympa- 

thica com os seus cabellos brancos, tam brancos que pareciam 
de prata em fio,—sentia-se morrer definhada pela saudade.

Quem havia agora de amanhar-lhe os campos que arren
dara ao Morgado?

Quam tristes e compridas lhe iam ser as noites do in
verno.

O seu Carlos fazia-lhe sempre companhia á lareira, ein- 
quanto ella movia a dobado ira, muito regularmente, fitando-o 
de quando cm quando com olhares d’uma suavidade indivi- 
zivel; mas agora... E chorava, chorava muito. E as rugas 
da fronte iam-se-lhe cavando, cavando mais fundas. E o co
ração parecia diluir-se-lhe em lagrimas d’um travôr amarís
simo.

Que infeliz que ella era! O falcão do soffrimento cra
vara-lhe as garras e teimava em não largar a presa. Vira o 
marido,—um modelo de pae e de esposo, um incansável na 
faina dc todos os dias—vira-o, ainda não havia muito, o 
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anno passado, sumir-se nas algidas trevas do sepulchro, e 
ficara para ali, por muito tempo, marasonada, o olhar esga- 
seado, as palavras entrecortadas por agudos gritos, insensí
vel a tudo, até aos carinhos de Carlos, que a olhava sempre 
com lagrimas a derivarem-lhe das palpebras.

Mais tarde, passados mezes, voltou a si. O filho operara 
a cura.

Correram-lhe, depois dias bonançosos. Carlos, o seu 
querido Carlos, como ella lhe chamava, era a pérola dos man
cebos da aldeia; bello, robusto e trabalhador, até ali.

Vivia bem, assim, abordoada ao amado filho.
Era a mais feliz das mães, dizia ella. E òrgulhava-se, 

—santo orgulho!—de ter um filho que era uma joia. Ia ter 
uma velhice tranquilla, um deslisar para a campa muito se
reno, com suavidade, pensava ella.

Coitada! Não via o toldar do firmamento embruscado 
por nuvens que se acastellavam, nuncias de tempestade.

Escudada pelo amor do filho, julgava-se invulnerável.
Um dia, porém, o raio despediu-se. e no caminho fez 

vietimas. Aquella mãe ainda não tinha sorvido todo o fel da 
desgraça.

A Providencia ia experimentar-lhe mais uma vez a co
ragem e a resignação. Tirava-lhe o filho dos braços que o 
apertavam com extremos d’amor. Quem ha ahi que não sin
ta despedaçar-se-lhe o coração de dôr ao afastarem-lhe da 
vista o ente mais querido?

Morre-se, muitas vezes.
Maria José, á porta da casa, lançou-se aftlictissima nos 

braços do filho, a soluçar em ancias de morte, e não havia 
retirai-a.

Um brusco empuxão pôz termo a esta scena tão própria 
para commover até entranhas de tigre.

O executor da lei não se commovcu.
E Carlos lá foi, estrada fóra, voltando a vista de quan

do cm quando, a procurar a mãe que havia dc estar a cho
rar, a chorar muito por elle. ..

Collegio de S. Dainaso.

{Conlinúa.) P.° Henrique Gomes.
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CO.XTllKÃO

Pequei, Senhor, pequei: teus mandamentos
Insensato infringi com crime feio;
Sacrílego abafei dentro em meu seio 
Da infancia puros, hélios sentimentos;

Ao vicio dediquei meus pensamentos;
Do vicio me engolfei no ascoso seio;
E o coração, do vicio apenas cheio, 
Olvidou-te, Deus meu, e os teus portentos!

E tu, Senhor, puniste o meu delicto, 
Porque és Juiz severo, e nunca injusto: 
E agora eis-me humilhado e já contrito.

Escuta, meu Juiz, do Empyreo augusto
D’este arrependimento o agudo grito...
Oh! dá-me o teu perdão, Deus grande e justo!

J. Moreira Bello.

PENSAMENTOS
Quem attcntamentc meditar no caracter philosophico do 

mundo pensante da actualidade, ha de notar necessariamen
te a tendência dos espíritos para o methaphisismo c a cor
rente bem manifesta, dos pensadores para o espiritualismo.

Não ha negal-o: a aridez dos diversos systemas mate
rialistas e o absurdo do atheismo arvorado em sciencia, can- 
çou já os espíritos votados ao estudo da origem e razão 
das cousas.

*

A verdadeira philosophia teve sempre as suas cpocas de 
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predomínio scientifico. Justo era que, ao materialismo mais 
abjccto do século passado e presente, afeito a considerar a 
matéria como causa de todos os phenomenos psychicos e ao 
positivismo, nosso coevo, verdadeira degeneração d’aquelle, 
succedessc o espiritualismo, o unico systcma capaz de expli
car as causas primarias de todos os phenomenos.

A essência do espirito é o pensamento, como a dos 
corpos ó a extenção; c segundo a profunda expressão de 
Descartes, aquelle não póde ser medido pelo mesmo systcma 
métrico d'estes.

*

Os motejos de Voltaire e os paradoxos scientificos de 
Proudhon passaram de moda.

O proprio positivismo, que condemna in límine a me- 
taphisica, é inconsequente comsigo mesmo emquanto tenta 
negar causas e substancias, porque o simples facto de as ne
gar não impede que cilas existam. O homem que, ao abeirar- 
se d’um abysmo, cerra os olhos, nem por isso se livra de lá 
cahir.

J. de Oliveira.

-A. ‘VOZSTTA.TDE! (D

E’ na vontade, é na sua natureza moral, que o homem 
encontra a um tempo o principio inicial do movimento e a 
sua força directriz'; está ahi o norte, a polarisação soberana 
de toda a sua complexa entidade. A superioridade moral é 
justamente considerada como o elemento essencial de toda 
a grandeza humana.

(1) Traducção livre da Educação, de Blackie.
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Imaginem um homem cujo espirito reverbere lumina- 
ções extraordinárias, cuja intelligencia se alargue na enver
gadura dos génios e cujo poder reconheça como limite unico 
a vontade; se esse homem privilegiado não fôr bom, nenhum 
valor terã. Ainda que pareça remontar-se até as lindes do su
blime, essa perfeição maravilhosa nada mais scrã do que 
uma brilhante perversidade.

Napoleão I na sua carreira prodigiosa e vertiginosa atra- 
vez da Europa é um exemplo singular da força sobrchumana, 
que um involucro mortal pode occultar, sem possuir grandeza 
moral. Não foi por natureza um mau; mas, apaixonadamente 
devotado a suas conquistas militares e á ambição politica, 
não teve occasião de dar provas d‘essa nobreza moral (pie 
mana do desinteresse. Moralmente foi pobre e pequeno o 
grande Napoleão!

Não é só aos grandes conquistadores c homens d’esta- 
do que miseráveis lacunas moracs abismam para longe da 
grandeza real. «Nada, disse Hartley, excede a vaidade, a 
presumpção, a arrogancia e a inveja dos homens de scien- 
cia». Nem isso surprehende: a vontade, a elevação moral, 
para attingir qualquer grau de excellencia, demanda uma cul
tura muito longa e muito cuidada: ora as paixões, irrequitas 
como os ventos, são rebeldes á disciplina e os nossos actos 
não são mais do que manifestações claras ou implícitas das 
nossas paixões. D’ahi se vè que a cultura da vontade sinca 
na mais dura difliculdade c que quando levada a bom termo 
é a mais inapreciável das humanas perfeições. Era facillimo 
a Byron ser um poeta genial; bastava lhe abandonar-se á na
tureza: era guia, devia voar para muito alto: mas discipli
nar a vontade grosseira, adoçar o seu mau humor, proceder 
como geiitleman^ eis a diíliculdade insuperável; eis o que elle 
jamais conseguiu a valer. Por isso a sua vida, apesar de todo 
o seu genio, apesar dos seus momentos de grandeza sublime, 
não foi mais que uma terrivel queda e uma grande lição!

Todos nós os que ambicionamos tornear sem naufragio 
as syrtes do mar da vida, gravemos fundo na alma, antes de 
tudo e acima de tudo esta grande verdade: uma só coisa é
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'necessária. O dinheiro nào o é; também não a seductora glo
ria, não o é mais a liberdade enganosa, nem a formosura fu
gaz nem a saude almejada; o caracter só, a honradez, a von
tade disciplinada segundo as maximas religiosas ó a verda
deira base da grandeza do homem. Em tal assumpto, na dis- 
ciplinação moral, ninguém pode parar impunemente e dizer: 
se não avanço, também não recuo. Engana-se. Recua quem 
em tal ponto não avança. O sentimento moral deixado in
culto terá a sorte de qualquer funcção organica que se des
preza, não terá mais que uma sombra de vida. Portanto lu
temos pela nossa constante elevação na escala da moralidade. 
Deu-nos Deus um destino immortal e uma vontade livre 
para o attingirmos; vivamos pois nobremente, arranquemos 
sem dó as parasitarias ruins e deixemo-la crescer, subir á 
vontade, muito para cima, em direcção ao bem que ó o seu 
fanal o seu astro vivificador.

Bruno d'Almeida.

NOTAS A CARVÃO
Negra e triste ê a secção que ora inauguro. Betada a carvão 

e nimbada de tiisturas densas, terá ares frios decyprestal e ema
nações phospliorescentes de cemiterio. Será cadastro, fará asyn- 
these da dissolução social, arpoará com jubilo o crime e a toleima! 
Quem se sentir afeito a ideaes luminosos não se ebeire d’este 
tremedal: aqui reina como potestade absoluta, a realidade nua e 
cruel e pavorosa! é a cova agreste do pessimismo, que eu adoro.

Gentes optimistas que viveis ditosas n’um lago de luz riden- 
tfssima, passae de largo em vosso bergantim enfunado, evitae 
presto o tredo parcel.

*

Tem a primazia o roubo que parece ser o sport elegante da 
hora presente e uma conquista gloriosa da chispante civilisação 
que para dita de todos nós ahi fulgura. Não os tem impressio
nado, aos senhores, que dia a dia lèm as chronicas das; gazetas, 
a garbosa procissão de galans condecorados, cavalheirosos pres- 
timamos, abysmos de contos de reis? E’ o noivado magnifico do 
alto roubo com a alta finança. Hoje a rapina a grosso é titulo no- 
biliarchico, é passaporte para os melhores cargos públicos. A 
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verdade é já axioma n’este bom paiz de imbecis e de audazes.
Um hurrah pelos venturosos sporttnen\

*

A esquadra russa em Toulon trouxe á tela mais uma vez os 
formidáveis armamentos das grandes potências. Que estendal! 
que desdobramento de forças e que singularíssimo contraste 
entre essas montanhas d’aço e os ideaes generosos com que o 
século se brazonal A época é de fraternidade, de altruísmo, de 
egualdade; a humanidade é para muitos um Deus; querem derru
bar fronteiras, vivificar povos, cenlralisar as raças, vincular a hu
manidade. N’esse intuito grandiosamente democrata, lançam-se 
redes de vapores atravéz dos continentés, cabos telegraphicos 
abraçam o mundo n’uma palpitação electrica, regularisam-se 
carreirasinteroceanicas,universalisa-se oinglez—a linguado com- 
mercio—, e o francez—a lingua da diplomacia e da scieneia—, 
realisam-se congressos internacionaes, políticos, scienlificos, 
economicos, artísticos, sociaes, históricos, concertam-se as expo
sições universaes—certames ingentes da industria—e a impren
sa no seu pregão steutorico leva a lodos os ângulos do mundo o 
pão espiritual da ideia...

Mas, oh irrisão! esses mesmos povos que ufanos se dizem 
prelorianos da paz universal, arrolam soldados a milhões, fabricam 
couraçados sem conta, e selvas de arlilheria para, chegado o mo
mento de rebate, terem a certeza de decepar o mundo d’um só 
golpe!

*

N’este recanto da Europa caduca, onde os reverberos do vero 
progresso intellectual, social e moral chegam tão amortecidos 
como o sol dos polos, ha uma instituição, que só ella faz a gloria 
e a vida d’um povo —a policia do pensamento—.

_ 91
Sim, meus senhores, ha n’esla sociedade gangrenada, que foi 

uma vez paiz de livres, a alcateia damnada dos garroleiros do 
pensamento! os inquisidores da ideia!

Uma idéa que nasça com vislumbres de nova, e hão seja o 
pisar docil no mesmo chão batido, e se abalance a arripiar a 
tradicção é atada de pés e mãos e levada á ara do sacrifício. 
Haja um que eleva e sua voz honrada acima do côro banal, e sin
ta asco da crapula que lhe fervilha ároda e lance mão do tagante 
de Jesus...

Bruno d'Almeida.


